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== C a usas das doenças 

ela coração 
) Segundo um relatóri o apresentada ó 

Soc iedade Médica dos Estados Unidos, te­
centemente reunida em Nova York , pelos 

drs. R. Ea-rle Glendy, Samuel A. Lev ine e 
Paul D. Wh,te, que ne le ret erem a ob-

! · 
Depois de oprecior o papel lmport ant 

do vocinot e'rop\a p reventi va , t e rmi na 
out or propÓn:fo para o cha mado tifo 
cxontemó t ico de Minas Gerais, a deno 
m ina,ção de febre maculosa brasileiro. 

foi ainda pelo orador prestado um 
homenagem ao dr, Lemos M onteiro, viti 

modo qciondo estudava essa doença E Ili 
S, Paula. 

1 J.j servaçõo de cem casos de ofecções das 
'I <1rterios coronarias em individues de · me:­
j n os de qua rento a nos de idade, a here-·.,.i.--------- ~ ~----"------.....J 
~ ditariedade, a longevidaae ancest ral, cer· 

tos fatores étnicos,, o s a tividades protis· 

J- siona,s e a s ocupações do individuo, o ta­
bagismo e o permanente t ensão nervo­
so, figur'f11 entre a s causa•s principa is 

L1 das do:;:nças do coração. 

" Podemos chegar - dizem os autores 

- ás conc lusões ·seguintes: o imensa 
;;. maior ia das vitimas são do sexo masculi­

no.. A hereditariedade e a longevidade 
~ o:1ce'stral têm muito que vêr com estas 

doenças. Não hó duvido de que são 
tam bém de grande -import ancia cer t os 

f a tores étnicos, v isto o grande numero 
de isroel itos que havia entre os cem car­

<iiacos QUe serviram poro o nosso estu· 
J · do. A vida urbana, os ocupoçõe·s seden­

tár ias, o fumar demasiado, talvez tam­
bém o con;er com excesso, a obsidade e 
CI continua tensão nervosa, figuram en­

tre os causas da lesão dos a r terias coro• 

nários, mais entre a gente nova do qua 
entre os que atingiram o maturidad11 an­

tes de contraria-la". 

Vene~no de vibora contra 

a d~mencía 

•. Numa reunião recente do Instituto Es· 
tadunidense de Homeopatia, o dr. Roy 
Uphom revelou que o veneno das cobras 

pode curor a d
1
emênc10, assim -:orno ali-

~ yior as dôres aos cancerosos. 
No coso da demência poderia m inis­

tra-se ê~:ie r~médio aos doentes pela via 
bucal ou por meio de injeções hipoder­
micas; no caso do cancro essa peçonhci 
paroliza as ex tremidades dos nervos e 
por consequência -elimina ou ct"nortece 0 

dôr; e, por outro lado, o tóxico nã,o pro­
duz rc'.Jções nocivas e os seus efeitos 
são bastante duradouros, ao passo que os 
medicamentos de outro gênero, empre­

gados poro o mesmo fim, de ixam a cer­
ta o ltura de ser etico zes, a n 5o ser que 

se lhes vó aumu:itondo a dose. Na de­
~nc10, especialmente tratando- se de 

mulheres, o veneno de vibora transfor­
ma a at ividade celular do corpo e res­
tauro a normalidade mentol do sujeito. 

Essz m~dico declarou finalmente que 

tió muitos anos vinha estujondo as co­
bras, t2n::!o observado que o veneno cta:s 
ciue onjam em liberdade nos campos é 
muito mais ativo do que as cativas. 

O apa:-ec1mento de vários 
. thnmado tifo exantemótico 

casos :lo 
de Minas 

(.;era is, 'Jbservados ultin:amente com 
maior \reqLJencia - cê íca :je 134 ;asos 
- a viQlêncio da doença com qu'Jdro 
sintomático bem definido . e letalidade 
CJlta; o origem rural da doença com al­
guns fócos já bem dcfin1~os, t2m mere­
cido o estudo cuidadoso vison::lo os ,n-
cognit::is clinicas, epidemiólcgica~ e tera­
péuticos que apresenta o :locnço. N~ 

sentido de. expo~ os ,esu!lados dêsses es­
Jud~s, apre}entou o Professor Samuel L,~­
b?n,o uma documentod<i -comunicoç,&dl na 
&1ltima re:..ini:io do Academia Nacion~i'"'d~ 
#A~dic:ri.::i ~o Rio de Jc'n:dro. 


